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Trigo Feijão 2ª Safra Milho 2ª Safra Algodão
6,7% colhido.No RS, no Planalto Superior, amaioria das lavouras segue emperfilhamento, enquanto, nasáreas semeadas no início dajanela, já há lavouras em finalde florescimento e início deenchimento de grãos. Ascondições meteorológicasrecentes favorecem asmanchas foliares e as doençasbacterianas, além decomprometer odesenvolvimento das plantas eo seu potencial produtivo.No PR, as condições climáticassão consideradas favoráveis aodesenvolvimento da cultura,embora a alta umidade, emalgumas regiões, tenhaprovocado a ocorrência dedoenças fúngicas.Em SC, de modo geral, o trigoapresenta boas condições. NoMeio-Oeste, as lavourasseguem em bom estado, pois amaior radiação solar no inícioda semana favoreceu odesenvolvimento. Na Serra enos Planaltos, predomina odesenvolvimento vegetativo. NoOeste e Extremo Oeste, aslavouras estão maisadiantadas.Em SP, algumas áreas jáiniciaram a colheita.Em MG, a colheita segue emboas condições, apesar deredução da produtividade emalgumas áreas, devido àbrusone que foi favorecida pelopelo clima desta temporada.Em GO, a colheita do trigoirrigado avança em ritmo lento.As produtividades apresentamvariabilidade, em grande parte,devido à brusone, favorecidapelas chuvas atípicas de junhoe julho.Em MS, a colheita segue emritmo acelerado, com perda depotencial produtivo em razão daincidência de brusone,principalmente, na região sul ena fronteira.Na BA, as lavouras seguemcom bom desenvolvimento.

Na BA, o clima seco persiste efacilita a secagem dos grãos ea evolução da colheita, que foiconcluída na última semanapara o feijão-caupi e segue emandamento para o feijão cores,que é irrigado e de plantio maistardio. No geral, a qualidadedos grãos se mantémsatisfatória, com perdas apenaspontuais motivadas por fatoresedafoclimáticos efitossanitários.

Feijão 3ª SafraEm MG, embora o cenário decalor e escassez de chuvas, oestádio já avançado daslavouras e o uso de irrigaçãosuplementar ajuda a manter odesenvolvimento e a qualidadedos grãos, que estão emmaturação e colheita. Apenasuma pequena parcela, deplantio mais tardia, ainda seencontra em enchimento degrãos, mas seguem com boascondições gerais. Pouco maisde 70% da área total estácolhida, com destaque,principalmente, no Noroeste.No BA, com a escassez daschuvas na região produtora,Nordeste baiano, o ciclo dacultura foi encurtado. Aslavouras apresentamdesenvolvimento irregular e temredução de potencial produtivojá consolidado. Pouco mais dametade das lavouras foramcolhidas e o restante segueentre os estádios deenchimento de grãos e amaturação, com qualidadetambém prejudicada, peladiminuição do rendimento.Em GO, a colheita segue emritmo intenso, chegando aquase 80% da área total. Aslavouras remanescentesseguem em maturação eenchimento de grãos, commaior concentração no Norte.

90,4% colhido.Em MT, a colheita foi finalizada e,mesmo nas áreas de solos arenosos,as produtividades superaram asestimativas iniciais.No PR, a redução das precipitaçõespropiciou uma redução mais rápidada umidade dos grãos e,consequentemente, um avanço naárea colhida.Em MS, a colheita avançou emquase todo o estado, com exceçãoda região Oeste, onde a colheita foiparalisada devido à falta de espaçopara armazenagem.Em GO, a colheita se aproxima dafinalização, com produtividadesheterogêneas e abaixo dasestimativas iniciais em função dairregularidade das precipitações emperíodos críticos dodesenvolvimento.Em SP, a colheita avança no estado,principalmente no centro-sul, e jáalcança 77% da área semeada.Em MG, o tempo seco e quentefavoreceu a perda de umidade dosgrãos, favorecendo o avanço dacolheita.No TO, MA e PI, a colheita foifinalizada e as produtividadesficaram abaixo das obtidas na últimasafra devido à redução das chuvas apartir de meados de abril. Issoimpactou, principalmente, aslavouras semeadas fora da janelaideal de cultivo.No PA, o tempo seco favoreceu asecagem natural dos grãos e oavanço da colheita, que alcançou85% da área cultivada. Ela aindaocorre nos polos de Santarém eParagominas, com boasprodutividades sendo obtidas e ótimaqualidade de grãos.

70,5% colhido.Em MT, os dias quentesimpulsionaram acolheita. O manejo decampo segue focado nocontrole do bicudo-do-algodoeiro e nadestruição imediata dassoqueiras. Asprodutividades aferidasaté o momento superamas da safra anterior.Na BA, a colheita estáem andamento.No MA, nos Gerais deBalsas, a colheita daprimeira safra seráfinalizada até o fim deagosto e a segunda estásendo concluída. Aslavouras em campoencontram-se emmaturação.Em MS, a colheita estápraticamente finalizadanas regiões norte enordeste, continuando adestruição dassoqueiras. Na regiãocentral, a colheita segueem andamento, comfinalização prevista parao início de setembro.Em MG, o clima maisseco, com temperaturasamenas e baixaprecipitação, temfavorecido as operaçõesde colheita.Em GO, a culturaencaminha-se para areta final do ciclo, combom andamento dacolheita e qualidade dapluma considerada boa.Na região Oeste, acolheita foi concluída, eas áreas remanescentesseguem em boascondições.No PI, a colheita segueavançando, comprodutividade superandoas estimativas iniciais.Em SP, a colheitaencontra-se encerrada.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Média Restrição (Falta de Chuva)
Baixa Restrição (Excesso de Chuva)
Colheita concluída

Previsão Agrometeorológica (24/08/2026 a 31/08/2026)N-NE: As chuvas devem se concentrar no Oeste de RR, nos trechosNorte e Oeste do AM e no Oeste do AC, com valores que podemalcançar pontualmente os 80 mm. No litoral do AP e no Nordeste do PA,a umidade costeira provoca chuvas entre a tarde e a noite, favorecendoem parte as lavouras de feijão terceira safra. Nas demais áreas daregião Norte, são previstas precipitações pouco significativas. No TO,não há previsão de chuva. Na Região Nordeste, as chuvas devem ficarconcentradas na faixa litorânea, com volumes pouco significativos,favorecendo a maturação e o início da colheita da cana-de-açúcar. Noagreste e na região interiorana do Nordeste, persiste a previsão de faltade chuva. O feijão e o milho terceira safras, ainda em floração eenchimento de grãos, no Sealba, continuarão sob restrição hídrica.CO: A semana inicia com tempo seco e estável. Nos dias 25 e 26 háprevisão de pancadas de chuva no Centro-Sul de MS. Em áreas doNorte de MT, GO e DF, há previsão de chuva isolada. A partir do dia 28,as condições de tempo seco e estável devem predominar e permaneceraté o final do período. No geral, as condições serão favoráveis para amaturação e a colheita do algodão, do milho segunda safra e doscultivos de inverno, apesar do risco de incêndios.

Estádios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: Há previsão de chuvas isoladas entre o litoral de SP, o RJ, o Sulde MG e o litoral do ES, mantendo-se essas condições até o dia 25.A partir do dia 26, há previsão de pancadas de chuva entre o Lestede SP, o Sul de MG, o RJ e o Sul do ES, com tendência de reduçãodas chuvas a partir do dia 29, quando ficam restritas ao litoralcapixaba. No geral, as condições continuarão favoráveis para amaturação e a colheita dos grãos, da cana-de-açúcar e do café.S: A semana inicia com tempo seco e estável. A partir do dia 25, háprevisão de pancadas de chuva no Leste do PR, avançando peloNorte de SC ao longo do dia 26, com tendência de diminuição nofinal desse dia. A partir da tarde do dia 27, a passagem de uma novafrente fria provoca a formação de áreas de instabilidade no RS, comprevisão de pancadas de chuva ao final do dia, sendo os maioresacumulados esperados entre o Sul e o Leste do estado. Nos diasseguintes, as áreas de instabilidade deverão se expandir por todo oterritório gaúcho e avançar para o Centro-Sul de SC, comacumulados diários superiores a 50 mm e possíveis danos pontuaisàs lavouras. Pode haver restrição por excesso de chuvas e deumidade, principalmente, nas áreas com maiores acumulados.

Milho 2ª e 3ªSafras
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*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:https://portal.inmet.gov.br/informativos#
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (24/08/2026 a 31/08/2026)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras
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